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INTRODUÇÃO: Durante o período de quarentena da pandemia de COVID-19 as 

redes sociais tornaram-se parte integral da rotina de jovens e adultos. Com a transição 

da popularização de redes sociais baseadas em texto como Twitter e Facebook para 

a popularização de redes sociais baseada em vídeos como Snapchat, TikTok e 

Instagram, diversas mulheres se submeteram a processos estéticos influenciadas 

pelo desejo de exibir uma melhor aparência nas redes sociais. Entretanto, o acesso 

aos procedimentos estéticos comercializados muitas vezes é feito através de práticas 

que põem em risco a saúde da mulher, como é o caso do implante de gestrinona para 

fins estéticos, popularmente conhecido como “chip da beleza”. MÉTODOS: Realizou-

se uma pesquisa bibliográfica em cinco base de dados (PubMed, SCOPUS, Science 

Direct e Google Scholar) através da pesquisa “Gestrinona AND Efeitos Colaterais” 

selecionando artigos publicados entre 2019 e 2022. DISCUSSÃO: A gestrinona é um 

esteróide sintético derivado da 19-nortestosterona e foi inicialmente usada no 

tratamento de endometriose, entretanto devido a ausência de evidências robustas em 

relação a segurança e a eficácia seu uso foi abandonado pela maioria dos 

profissionais e atualmente seu uso é contraindicado pela Sociedade Brasileira de 

Endocrinologia e pela FEBRASGO. Devido às propriedades androgênicas, anti-

estrogênicas e anti-progestogências do hormônio, ele é utilizado para fins estéticos 

em mulheres insatisfeitas como o próprio corpo e que buscam emagrecer ou ganhar 

massa magra. Apesar das promessas de beleza, o hormônio pode causar efeitos 

colaterais como acne, pele oleosa, queda capilar, clitoromegalia e hirsutismo, além de 

ser responsável por reduzir os níveis de HDL. RESULTADO: Além da contraindicação 

de sociedades científicas não há evidências científicas ou estudos robustos que 

justifiquem o uso do “chip da beleza” devido à ausência explícita de benefícios e a 

possibilidade de efeitos colaterais irreversíveis. 
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